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“mosaico do- vosso vestibulo, e o sõco do vosso 
peristilo, se depois de ter penosamente trans- 
posto todos estes intervalos, me vejo obriga- 
do a escolher o logar onde hei de pór os pés 
para preservar o calçado dos indiseretos depo- 
sitos que: não tendes a coragem de proscrever, 
e eujo fetido cansa a minha imaginação, agora 
que os meus senlidos estão finalmente livrês 
da sua impressão. Suppuz encontrar de alguma 
sorte uma compensação do exane das enferma- 
rias, pois a imponente elevação de suas aboba- 
das me fazia persuadir à primeira vista, que o 
ar interior seria menos insalubre que o da 
entrada, ..mas foi ainda! mais cruel a desil- 

lusão: o 
«Ainda que as salas fossem de mui bella 

largura, que as camas não. estivessem dema- 
-siadamente approximadys umas das outras e 
que nem todas estivessem occupadas, 0 cheiro 
nauseabundo e caracteristico do hospital insa- 
lubre, era tão pronunciado, como -nas casas- 
matas de uma praça sitiada. Em vão e com 

«aquella demora de execução e falta de dextresa, 
que revelam a falta de habito, se teve a deli- 
cadezã de abrir algumas janellas, mas o ar ex- 
terior, entrando só de um lado, era um fraco 
“soceorro para renovar o da sala, e tanto mais 
que essas janelias estavam a dez ou doze pés 
acima do nivel das camas. Tal era em razão 
d'estes viciosos dados de construcção a difficul- 
dade, e .pronuncie-se a palavra. a impossibi-) 
lidade de obter uma ventilação sufficiente para 
os doentes reunidos n'um hospital no meiado 
do estio de 1808, sob o céo dá Lombardia! 
Perguntei com alguma inquietação, se a ele- 
vação do tecto, que é de cincoenta metros, não 
tinha de inverno alguns inconvenientes. Não 

- me admirou a resposta: disseram-me que, n'es- 
ta estação, cujo rigor sc faz algunias vezes sen- 
tir muito fortemente na Italia, só com difficui- 
dade e muitas despezas se conseguia obter 
para os doentes um grão de calor conveniente.» 
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VARIEDADE 

O myoidema na tisica; pero Ur. Lawson 
Tait.) auctor chama a attenção dos cli- 
nicos para um symptoma, revelado pela per- 
cussão, de importancia real no diagnostico e. 
prognostico da tisica pulmonar. Este signal 
não é de recente descoberta, já Graves e Sto 
kes o descreveram. Estes habeis observado- 
res encóntraram um symptoma dos mais cu- 

ido ao choque. 

riosos n'um doente affcotado: de tisica púl- 
monar; ' percutindo, notaram, com kur , 
que a cada uma: das pancadas dadas com os. 
dedos, appareciam pequenos tumores corres- 
pondendo ao numerô e & situação dos dedos 
com que se havia feito à percussão. Estes. 
tumores conservavam-se visiveis por alguns 
momentos, e desappareciam para reappare- 
cérem, quando se repetia a percussão, Mais 
tarde Stokes descreveu este symptoma com. 
o nome de irritabilidade muscular; obsêrvou 
elle qne o seu apparecimento estava obriga- 
de ao começo da tisica e que se produzia na 
região correspondente ás lesões pulmonares. 
em principio. : ss o o 
O Sr. Tait observou e estudou este sym 

toma em grande numero de casos e publi- 
cou o resultado das suas averiguações, ba- 
seado em 4117 casos, de que eile dá conta; 
em muitos pontos está de accordo com Sto- 
kes, mas as suas conclusões differem a al- 
guns respeitos, .. : : 

O termo myoidema exprime, segundo o 
Srs Tait, a causa do phenomeno; que, pro- 
priamente fallando, seria uma hyperesthesia 
idio-muscular, isto é, uma contracção pas- 
sageira. de alguns feixes musculares, inde- 
pendente da acção immediata dos: choques 
repetidos sobre um feixe muscular. * 

Qualquer que seja a causa physiologica do 
symptoma, este apresenta condições clini- 
cas diversas. À variedade mais commum é 
a formação instantanea de um sulco no pon- 
to percutido, e, postoque se póssa observar 
este symptoma em individuos com apparen- 
cias de perfeita saude, o Sr, Tait está tão pro- 
fundamente persuadido da sua importancia 
clinica, que, em tães casos, fica com duvidas 
sobre a saude do individuo observado. Este . 
sulco é devido á passagem. instantanea de 
uma onda de contracção do ponto 
do á outra extremidade do 

3 percuti- 
eixe submetti- 

“A segunda variedade corresponde á intu- 
|mescencia descripta por Stokes; o Sr. Tait 
certificon-se de que este phenomeno se pro- 
duz quando as ondas de contracção, simie 
lhantes ás ondas liquidas reflectidas, voltam 
da extremidade do feixe ao ponto percutido 
formando uma especie de nodulo tamultuosó 
e tremulo; emfim podem-se formar muitos no- 
dulos, combinarem=se entre si e propagarem- 
se -em diversos sentidos. A primeira varie-   dade é designada com o nome de fascicular, 
a segunda com o de nodular. ==
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O logar mais commum á producção do 
myoidema é a porção elavicular do grande 
peitoral, depois a outra porção deste mus- 
culo, o deltoide, os musculos escapulares e 
até mesmo os musculos do dorso. À contrac- 
ção nodular não se observa senão em casos 
serios, é um signal preemurente da affecção 
tuberculosa; e em mais de 190 observações 
directas, 0 auctor não o encontrou senão uma 

vez estranho á tistca n'um doente affectado 
de febre typhoide; este signal tem mesmo 
servido para distinguir muitos casos de tisi- 
ca aguda «da febre typhoide. Em resumo, o 
myoidema nodular é para o auctor uma in- 
dicação certa do amollecimento dos tnber- 
eulos; está em proporção exacta, na intensi- 
dade. com a rapidez ou a extensão da des- 
truição pulmonar. Na maior parte dos casos 
o sya:ptoma corresponde na séde à parto do 
pulmão que está mais profundamente alte- 
ada, mas quasi exclusivamente-aos pontos 
em que o armollecimento se produz. O Sr. 
Tait não pretcade explicar à cansa d'ocia ro- 
lação de lugar, nem apresenta o valor pro- 
guostico d'este symptoma, que na sua opi- 
nião tem uma importancia tão consideravel 
para o diagnostico; é pois necessario que ou- 
tros observadores confirmem as asserções do 
auctor; em todo o caso elle prova pelas suas 
observações, que estudou com cuidado o 
estado pathologico dos seus doentes, e até 
verificou a marcha da afecção por meio da 
pesagem. O myoidema é um curioso sympto- 
ma que poderá ajuntar algum interesse ao 
exame dos tisicos, muitas vezes desprezados 
nos hospitaes, segundo diz o Sr. Tait. Para 
apreciar assim 6 valor deste symptoma, seria 
necessario demonstrar que elle é particular á 
tísica, e nós notificamos ao auctor a existencia 
deste symptoma nas febres adynamicas, em 
geral, e na febre typhoide e na variola em 
particular. o 
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Hemorrhagias secundarias; causas; emprego 
do sulphaio de quinina; por M. Vermeuil. — 
Sabe-se que os vasos se fecham por um 
mechanismo multiplo; a constricção vascu- 
lar, a formação de um coagulo, e os proces- 
sos de obliteração artificial. Se as condições 
de obliteração vascular se alteram, a hemor- 
rhagia póde sobrevir. . 

A hemorrhagia que se manifesta no fim 
de algumas horas, deve ser sustada pelos 
mesmos meios que a hemorrhagia primitiva. 
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  Mais tarde um coagulo póde sofírer transfor-. 
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mações; póde não sómente ser muito pe- 
queno, mas molle. O esforço do sangue 
produz uma fenda, depois o descoltamento 
e o transporte do coagulo. À hemorrhagia 
então produz-se sem demora. Este amolle- 
cimento de cougulo póde ser symptomaLico 
de um estudo geral grave. Quando o opera. 
do tem febre, o coagulo torna-se molle, di- 
finente, dando hemorrhagia. Este pheno-. 
meno produz-se sobre os coagulos, ainda 
quando solidos e de grande extensão. Na 
pratica, de resto, suspendem-se muito bem . 
estas hemorrhagias, administrando interna- 
mente o sulpbato de quinino em dóse ele- 
vada, mesmo sem baver intermittencia nos 
symptomas febris. É o melhor meio a op- 
por a uma septicemia incipiente. 
“Esta medicação é tanto mais applicavel, 
quanto estas especies de hemorrhagias são 
de ordinario subitas. Ha um corrimento 
sanguinco previo á superficie da ferida, e 
consecutivamente uma hemorrhagia abun- 
dante e rapidamente mortal, Tambem, quan- 
do para o quarto dia se vê á superficie da 
ferida um pequeno coagulo negro, é neces- 
sario constdera-la como ameaçando uma 
hemorrhagia. O coagulo póde experimentar 
as mesmas alterações, em virtude de um 
trabalho local, sem estado geral? 

- Os vasos, como os elementos das cama- 
das superficiaes das feridas, são destinados 
a serem eliminados; mas se o trabalho de 
ulceração marcha com muita rapidez, como 
na podridão do hospital, póde haver amol- 
lecimento. do coagulo e hemorrhagia con- 
secutiva, Mr. Verneuil toca os pontos da 
superficic ameaçados com q acido phenico, 

* . 

Emprego do tannino na pleuresia puru- 
tenta.—Mr. Duboué emprega com vanta- 
gem, ha muitos annos, o lanino como me- 
dicação auxiliar, na pleuresia, depois da tho- 
racocentese, e particularmente na purulenta. 
O tannino actua como adstringente, dimi- 
nuindo a secreção purulenta e a diarrhéa, 
que muitas vezes é uma complicação; como 
tonico, e finalmente, nos casos em que ba 
hemoptyses dá tambem excellentes resulta- 
dos. Sobre 11 casos de pleuresias purulentas 
(sem complicação de tuberculos) Mr, Dubgué 
obteve 8 curas, 2 mortes e 1 caso incompleto. 
duração. À do tratamento. é longa; dous, tres 
e até seis mezes. A dóse de tannino deve 
variar de Ogr, 75 a 1gr, 50. o 

* +
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- Nota sobre ô méio de produzir a suspensão 
dos ataques de epilepsia e das convulsões cau- 

“sadas pela strychnina e perdas de sangue; pelo 
Dr. Droiwn-Seguard.— Desejo, diz o auctor, 
assighalar apenas, hoje, a* descoberta dos 
seguintes factos, que observei com o auxiko 
do meu intelligente discípulo, o Sr. Eugenio 
Dupuy. . | 

- 4.0 Em 18 porcos da India, que tornei 
epilepticos pela secção da metade lateral da 

“medulla espinhal ou" do seu nervo sciatico, 
observei eu. que 'o ataque produzido pela ir- 

- 

rifação da zona. epileptogenea se suspende 
immediatamente, na immensa mauioriá dos 
casos, e quasi immediatamente nos demais 
casos, sob a influencia de uma irritação da 
mucosa-da parte posterior da bôca, por uma 
corrente de acido carbonico. Importa para o 
bom resultado da experiencia, que a corrente 
chegue com bastante força e de fórma que 
ó experimentado” possa apenas supporta-la 

-quando a dirija para a sua mucosa nasal. 
knporta também que o tubo que conduz o 
gaz seja levado á parede posterior da bôca,- 
porque a suspensão: do ataque não se effe- 
etua quando a Gorrente do gaz é pequena, 
ou antes, quandó não é projectada com for- 
“ça 6ú ainda quando, apesar de impellida com 
força é em' quimidade sufficiente, o tubo 
não estiver a mda distancia dos labios e da 
parede posterior ida bôca. À injecção do gaz 
nas narinas não pspende o ataque. Ne ho- 
mem não succedrá provavelmente assim; 
porque a narina émnitissimo inais irritada 
pele gaz do que'a bôca ou.a garganta. Suc- 
cede geralmente glje os animaes, que item 
ataques sub-intrantis, são novamente ataca- 
dos quasi tantas vaes como de ordinario, 
pouco tempo depoista suspensão do primei- 
ro ataque; mas é serpre possivel suspender 
os novos ataques pel mesmo processo. Al- 

“guns animaes que, dpois da provocação de 
um ataque, haviam tdo sempré uma serie 
de accessos espontanos, não tiveram os ac- 

* cessos sub-intrantes dpois da suspensão do 
primeiro ataque... o 
* 2.º Rosenthal, de Betim, descobriu que à 
iisufflação pulinonar póe suspender as con: 
vulsões causadas pela: stychuina. Eu repeti 
as suas experiencias e reenheçi-lhes, a exa- 
ctidão. Mas a explicação ge se deu do faeto 
é absolitamente falsa. Nã: é a superoxige- 
nação do sángue que, hosiasos de insufila- 
ção pulmonar, causa a susensão dos movi- 
mentos réspirátorios pelo"áimal, ou a sus-. 

perisão das convulsões devidas á strychnina, 
| É a infivencia irritante exercida pelo ar in- 
sufflado com força sobre as ramificações dos 
nervos vagos nos bronchios e do nervo dia- 
phragmatico e tambem de outros nervos no 
diaphragma. A secção transversal da medul- 
la espinhal, acima da origem-dos nervos dia- 
phragmaticos é mesmo abuixo d'essa origem, 
ou ainda mesmo a secção dos nervos vagos, 
fazem cessar o poder suspensivo, que a in- 
suffltção pulmonar exercia sobre os movi- 
mentos respiratorios. o 
Demais, mettendo um tubo na extremi- 

dade inferior da trachéa, cortada transver- 
salmente, e injectando acido carbonico na 
larynge, pela extremidade superior deste 
canal, suspendeta-se cs movimentos respi- 
ratorios, e, se 0 animal estiver envenenado 
pela strychnina, cessam tambem as convull | 
sões. Assim pois a suspensão das convulsões 
devidas à strychnina, póde ter logar em vir- 
tude da irritação da mucosa laryngea pelo 
acido carbonico. As experiencias neste sen-. 
tido foram feitas no laboratorio de chimica 
do Sr. Henry-Saint-Claire Deville, na escola 
normal com o auxilio do preparador, o Sr. 
Lepine, e de Eugene Dupuy. . 
“3º Fazendo as experiencias em pomhos e 

n'um cameiro, observei que a injecção na 
trachéa de uma corrente de acido carbonico 
tão intehsa, que muito dificilmente a podiam 
supportar nas narinas, suspende repentino- 
mente -as convulsões causadas pela secção. 
dos grossos vasos do: pescoço, tendo ficado 
intacto 0 nervo paeumo gástrico. À injecção 
foi feita -abaixo da larynge superior, irritan- 
do a larynge inferior e os bronchios. 

Não póde- haver duvida pois d'estas-tres 
series de factos, de que 0 aéido carbonico é 
um excitante dos mais poderosos das rami- 
ficações nervosas do nervo vago e talvez de 
outros nervos da parte posterior da bôca, 
dá larynge e dos bronchios, e dé que a ir- 
ritação destas ramificações nervosas possua 
a faculdade de produzir-a suspensão, ou, se 
se quizer, a cessação da actividade das pát- 
tes dos centros nervosos, que produzem as 
convulsões devidas à epilepsia, ao erivenena- 
mente pela strychniua ou á perda rápida e 
cônsideravel de sangue. 

O acido carbônico, que é uim agente pro-' 
'vocador de convulsões (como o ancior está 
prompto-a-sustenta-lo, agora mais do que 
nunca) quando aetua sobre os centros nér- 
xosos, é pois um agente suspensor das con-  



336. GAZETA MEDICA DA BAHIA N. 14145 DE Juno 
E eee 

- vulsões, quando actua sobre certas mucosas. 
Nos dois casos a sua acção é a mesma: irri- 
ta as fibras nervosas (ou as cellulas) em pre- 
sença das quaes se põem esses elementos 
nervosos em acção. Se esses clementos pos- 
suem a faculdade de produzir movimentos 
convulsivos, sobrevem esses movimentos; 
se, pelo contrario, possuem a faculdade de 
suspender a attividade que origina.as con- 

- vulsões, essa actividade é suspensa e as con- |. 
vulsões que deviam apparecer não se mani- 
festam. 

++ 

Preparação do chloroformio.—A proposito 
“de um processo de preparação do chlovofor- 
mio, publicado pelo Sr. Brunet, se lê no Res- 
taurador Pharmaceutico, de |Barcelona, res- 
pectivo ao dia 20 de Janeiro ultimo, o se- 
guinte : == 

Vi com prazer, em um dos ultimos nu- 
“meros do Restaurador, a modificação que o- 
Sr. Bruuet, digao cathedratico de pharmacia 
chimico organica na universidade de S. Thia- 

- go, Ipropõe no processo de preparação do 
chloroformio, publicado na pharmacopéa 
hespanhala. E o mesmo que tenho adop- 
tade ha já muitos annos, e que está consi- 
gnado em meu tratado de chímica. geral, 
impresso em 1848, no qual digo (pag. 90, 
tomo 2.9) Evita-se ojincoveniente da inchação 
da massa, pondo no banho do alambique o 
hypochlorito-de cal com a quantidade de agua 
apenas necessaria para formar uma pasta de 
consistencia de papas espessas, e ajuntando 
a esta onça e meia de alcool por libra de 
bypochiorito. » Quando no anno de 1847 pu- 
blicaram os periodicos scientificos 0 uso, que 
o Sr. Simpson tão vantajosamente fizera do 
chloroformio como agente anesthesico em 
substituição ao ether, os cathedraticos de 
medicina, os Srs. Guarnerio e Laorden, pro- 
fessores então d'esta eschola, me pediram 
que preparasse o chloroformiv para o ensaia- 
rem em suas clinicas: e assim o fiz na occa- 
sião, servindo-me para isto de retortas de 
vidro. O ensaio os deixou altamente satis- 
feitos. e para proporcionar-lhes a quanti- 
dade que me pediam, para as suas diarias 
operações, substitui a retorta por um alam- 
bique, que me offerecia a vantagem d'um 
vaso de maior capacidade e menos fragil; 
porém, ainda assim, não podendo dispôr de 
um alambique grande, me via obrigado a 
“repetir a miudo à operação, por que o entu- 
-mecimento da massa exigia que ficasse um   

espaço grande vasio no alambique. Foi então 
que me occorreu, como ao meu amigo 0 Sr. 
Brunet diminuir a quantidade da agua pres- 
cripta pelo Sr. Soubeiran, no artigo publi- 
cado no Jornal de pharmucik o chimica, de 
1347, e empregar tão sómente a necessaria 
para formar com o hypo-chlorito uma pasta 
branda no mesmo banho do alambique, e 
ajuntar depois o alcool, 

Fazendo a preparação d'este modo convem 
não esquecer que a mixtura do alcool com. 
a pasta deve fazer-se com promptidão, ter já 
quente a agua da caldeira do alambique, 
introduzir n'ella immediatamente o banho, 
e lutar as juntas do ápparclho. D'outro modo 
expõe-se a que, deixando a mistura por algum. 
tempo abandonada, comece a reacção, e vo- 
tntitise-se grande parte do chloroformio: é 
quasi certo este transtorno se o chloreto que. 
se emprega tem muitos graus chlorometricos, 
e está bem secco, pois então no acto de delu- 
il-o magua e misturar o alcool eleva-se a 
temperatnra bastante para dar começo á 
reacção. A addição da cal, qne tem sido 

proposta, e marcada na phanmacopêa, evita 

este inconveiiente, dando mplhor producto, 
Para ovitar duvidas declary que se devem 

empregar as quantidades seguintes: 

Chloreto de cal secco...w...: 10 partos. 
Cal hydratada seca. ... w..... 5 - » 
Agua..crrecererrea cefeicro 40 do 
Misturam-se para forgar pasta à que se 

ajunte o o 
Alcool......cccc crer. L partes 
que se misturará rapidjmente e procederá 
à distalação. 

Banhos mornos na jariola; pelo professor 
Stokes, de Dublin. —) auctor aconselha o 
uso prolongado do biiho morno nos casos 
de bexigas confiuenps, em que ha grandes . 
descollamentos epidrmicos com cheiro fe- 
tido é um estado geal grave. É na sua opi-| 
nião um meio mu'as vezes heroico, a que 
muitos doentes têm devido a vida. 
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